
Destino dos resíduos sólidos foi 
debatido em Tangará da Serra

Reunião aconteceu ontem no anfiteatro da prefeitura municipal

nicípio tem que investir 
na coleta seletiva, dando o 
tratamento final desse re-
síduo seletivo”, comentou 
o gerente operacional, des-
tacando que apesar de Tan-
gará da Serra já contar com 
uma cooperativa na cidade, 
algumas dificuldades são 

enfrentadas para lidar com 
a questão da seletiva. “Uma 
delas é a questão dos coope-
rados, do trabalho como é 
feito no dia a dia, e uma ou-
tra mais complexa é a des-
tinação final desse material, 
de você coletar na casa da 
pessoa”, disse.

Dentro da programação 
sobre o debate de resíduos 
sólidos, a Sema também 
abordou a questão da venda 
desses materiais. “A Sema 
vem hoje [ontem] fazer um 
debate de como montar em 
rede que possa vender esse 
material para outros Estados, 
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Fomentar a rede de cata-
dores, debatendo uma lo-
gística mais adequada para 
deslocar de maneira rápida 
os materiais que são descar-
tados pelos consumidores. 
Esse foi o principal objeti-
vo de uma reunião realizada 
pela Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente em Tangará 
da Serra durante todo o dia 
desta quinta-feira, 22, no an-
fiteatro da prefeitura munici-
pal. O evento se iniciou logo 
pela manhã destinado aos 
gestores e técnicos do Samae 
e Sema, se estendendo até o 
final da tarde para as coope-
rativas, agentes ambientais e 
pessoas interessadas.

De acordo com o gerente 
operacional do Samae, Hugo 
Leonardo Moreno, a reunião 
trouxe para Tangará da Ser-
ra um debate acerca de dois 
planos de resíduos sólidos. 
“Foi falado sobre nosso pla-
no  municipal e também 
do nacional, pois cada mu-

CABECEIRAS DO PANTANAL

Nesse encontro realizado 
em Barra do Bugres foi 

estabelecido uma meta de 
recuperar 50 nascentes

Ainda de acordo com o 
analista de conservação do 
WWF-Brasil Ângelo Lima, 
nesse encontro realizado em 
Barra do Bugres foi estabele-
cido uma meta de recuperar 
50 nascentes (duas em cada 
município integrante do 
pacto) e 30 mil hectares de 
mata ciliar, além de adequar 
propriedades rurais.

O consultor socioambien-
tal e mediador responsável 
por organizar as reuniões 
e estudos para elaborar os 

desafios do pacto, Marcos 
Afonso Ortiz Gomes, des-
tacou a importância de se 
construir o Pacto em Defesa 
das Cabeceiras do Pantanal. 
“A gestão ambiental é obriga-
ção do Estado e da sociedade 
e existe por que é um direi-
to essencial do ser humano, 
que é a vida. Isso tudo é mui-
to recente no Brasil, estamos 
aprendendo a lidar com esta 
questão e o pacto vem para 
ajudar na quantidade e qua-
lidade da água para todos os 
usos”, salienta Gomes, acres-
centando que a lei ambiental 
não veio para punir e sim 
para mostrar o direciona-
mento de como administrar 
estes recursos. “Ainda temos 
condições de recuperar antes 
que chegue uma catástrofe”.

“Ainda temos condições de 
recuperar”, afirma consultor 
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O município de Barra 
do Bugres sediou nos dias 
20 e 21 de maio a reunião 
do grupo executivo do Pac-
to em Defesa das Cabecei-
ras do Pantanal em que foi 
apresentado o diagnóstico 
e identificados os desafios 
para melhorar a qualidade e 
a quantidade de água. Parti-
ciparam do encontro, repre-
sentantes do poder público e 
entidades de classe.

O pacto é voltado às ações 
de preservação e conserva-
ção de nascentes das cabe-
ceiras do Pantanal e abran-
ge 25 municípios. Ângelo 
Lima, analista de conserva-
ção do WWF-Brasil, explica 

BARRA DO BUGRES

Cabeceiras do Pantanal: Encontro 
apresenta diagnóstico e elenca desafios

que o pacto tem como obje-
tivo fazer um diagnóstico da 
região e a partir disso elen-
car os desafios, entre eles a 
implementação do Plano de 
Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos na região; ampliar, 

fortalecer e implantar pro-
gramas de incentivo para a 
manutenção de nascentes e 
mata ciliar; e adequar pro-
priedades com curvas de ní-
vel para que a água seja ab-
sorvida pelo solo. 

Participaram do encontro, representantes do poder público e entidades de classe
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já que em Mato Grosso não 
se faz presente uma grande 
industria de papel, papelão, 
vidros e garrafas pets. Em 
Tangará da Serra, trabalha-
mos há cerca de cinco anos 
a questão dos resíduos sele-
tivos. Foi muito importante, 
pois foi dada orientação aos 
agentes ambientais e tam-
bém às cooperativas”, ava-
liou Hugo Leonardo.

Vale lembrar que o deba-
te está sendo realizado cada 
dia em um município da re-
gião. Na última terça-feira, 
dia 20, o evento aconteceu 
em Diamantino, onde uma 
equipe formada por três 
técnicas em meio ambien-
te — geógrafa Terezinha 
Rodrigues da Silva, bióloga 
Jucileide Nunes de Queiroz 
e pedagoga Jane Aparecida 
da Silva — abordou sobre 
os marcos legais, consumo 
consciente e organização 
social por meio do coope-
rativismo, associativismo e 
fóruns aos catadores, reci-
cladores, agentes de saúde, 
entre outros técnicos.
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